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Manutenção e Cuidados com a Colheitadeira 
 

Manutenção Preventiva 

 

 

A manutenção preventiva é uma prática fundamental para garantir o bom 

funcionamento e a longevidade da colheitadeira. Ela reduz o risco de falhas 

durante a operação, minimiza os custos com reparos emergenciais e aumenta 

a eficiência do equipamento. Entre os aspectos mais importantes dessa rotina 

estão o checklist diário, a troca de óleos e lubrificação, e a inspeção e 

substituição de peças desgastadas. 

 

Checklist Diário de Manutenção 

Antes de iniciar qualquer operação no campo, é essencial realizar um 

checklist diário. Essa prática simples ajuda a identificar potenciais problemas 

e prevenir falhas. Alguns itens que devem ser verificados incluem: 

1. Sistema de Combustível: 

o Conferir o nível de combustível e possíveis vazamentos. 

2. Sistema Hidráulico: 

o Verificar os níveis de fluido hidráulico e checar mangueiras e 

conexões quanto a vazamentos ou rachaduras. 

 

 



 

 

3. Correias e Correntes: 

o Inspecionar o estado de correias e correntes, ajustando a tensão 

se necessário. 

o Certificar-se de que não há sinais de desgaste excessivo ou 

danos. 

4. Pneus ou Esteiras: 

o Checar a pressão dos pneus ou o estado das esteiras, garantindo 

que estejam em boas condições para o tipo de terreno. 

5. Sistema Elétrico: 

o Testar as luzes de sinalização, o painel de controle e os sensores 

da colheitadeira. 

6. Plataforma de Corte: 

o Examinar as lâminas, molinetes e divisores laterais para 

garantir que estão afiados e alinhados. 

7. Tanque Graneleiro: 

o Garantir que o tanque está limpo e pronto para armazenar os 

grãos. 

 

Troca de Óleos e Lubrificação 

A troca regular de óleos e a lubrificação adequada das partes móveis são 

indispensáveis para o funcionamento eficiente da colheitadeira: 

 

 

 



 

 

1. Óleo do Motor: 

o Substituir o óleo do motor conforme as recomendações do 

fabricante, geralmente após um número específico de horas de 

operação. 

o Trocar também o filtro de óleo durante cada substituição para 

evitar contaminação. 

2. Óleo Hidráulico: 

o Monitorar o nível e a qualidade do óleo hidráulico, trocando-o 

em intervalos regulares. 

o Limpar ou substituir os filtros do sistema hidráulico para evitar 

falhas. 

3. Lubrificação de Componentes Móveis: 

o Aplicar graxa nos rolamentos, eixos e articulações para reduzir 

o atrito e evitar desgaste prematuro. 

o Certificar-se de que todos os pontos de lubrificação estão 

atendidos, conforme o manual da máquina. 

 

Inspeção e Substituição de Peças Desgastadas 

Durante o uso, várias peças da colheitadeira estão sujeitas a desgaste natural. 

Inspeções regulares ajudam a identificar problemas antes que causem falhas 

maiores: 

1. Lâminas da Plataforma de Corte: 

o Verificar se as lâminas estão afiadas e em boas condições. 

Substituí-las caso estejam quebradas ou desgastadas. 



 

 

2. Peneiras e Molinetes: 

o Examinar as peneiras quanto a rachaduras ou obstruções e 

substituí-las se necessário. 

o Ajustar ou trocar os molinetes que apresentarem 

desalinhamento ou danos. 

3. Rolamentos e Polias: 

o Inspecionar os rolamentos para identificar sinais de 

aquecimento ou ruído excessivo, indicando a necessidade de 

substituição. 

o Substituir polias deformadas ou com desgaste significativo. 

4. Sistema de Transmissão: 

o Checar correntes, engrenagens e correias quanto a rachaduras 

ou alongamento. Realizar a substituição conforme necessário 

para evitar falhas no campo. 

 

A manutenção preventiva é um investimento na produtividade e segurança 

da colheitadeira. Ao realizar um checklist diário, manter a troca regular de 

óleos e lubrificar adequadamente o equipamento, bem como inspecionar e 

substituir peças desgastadas, o operador garante uma operação eficiente, 

reduzindo o tempo de inatividade e prolongando a vida útil da máquina. 

 

 

 

 



 

 

Resolução de Problemas Comuns 

 

Durante a operação de uma colheitadeira, é comum que surjam falhas que 

podem interromper ou prejudicar a colheita. Saber identificar problemas 

mecânicos, realizar reparos básicos no campo e reconhecer quando é 

necessário acionar suporte técnico são habilidades indispensáveis para 

operadores. Essas práticas ajudam a minimizar o tempo de inatividade e a 

manter a eficiência da operação. 

 

Identificação de Falhas Mecânicas 

A capacidade de identificar problemas rapidamente é essencial para evitar 

danos maiores ao equipamento e garantir a continuidade da colheita. 

Algumas das falhas mecânicas mais frequentes incluem: 

1. Superaquecimento do Motor: 

o Sinais: Luz de alerta no painel, fumaça ou aumento excessivo 

da temperatura. 

o Possíveis Causas: Nível baixo de líquido de arrefecimento, 

obstrução no radiador ou falha no ventilador. 

2. Problemas no Sistema Hidráulico: 

o Sinais: Perda de potência nos comandos, vazamentos ou 

movimentos lentos das peças móveis. 

o Possíveis Causas: Nível baixo de fluido hidráulico, mangueiras 

danificadas ou filtros entupidos. 

 



 

 

3. Entupimento na Plataforma de Corte: 

o Sinais: A plataforma não recolhe o material adequadamente ou 

acumula resíduos. 

o Possíveis Causas: Lâminas cegas, ajustes incorretos ou 

material muito denso no campo. 

4. Ruídos Anormais: 

o Sinais: Barulhos incomuns nos rolamentos, correias ou 

engrenagens. 

o Possíveis Causas: Peças desgastadas, falta de lubrificação ou 

alinhamento incorreto. 

 

Reparos Básicos no Campo 

Alguns problemas podem ser resolvidos diretamente no campo, evitando a 

necessidade de deslocamento da máquina para a oficina. Entre os reparos 

básicos mais comuns estão: 

1. Troca de Lâminas e Correias: 

o Substituir lâminas danificadas ou correias rompidas, utilizando 

ferramentas adequadas e seguindo as orientações do fabricante. 

2. Limpeza de Entupimentos: 

o Parar a máquina e desligá-la antes de remover material 

acumulado na plataforma de corte ou nas peneiras. 

o Utilizar ferramentas como escovas ou ganchos para evitar danos 

às peças. 

 



 

 

3. Reparo de Vazamentos: 

o Identificar a origem de vazamentos em mangueiras ou conexões 

hidráulicas e, se possível, apertar ou substituir a peça com 

defeito. 

4. Reposição de Fluidos: 

o Reabastecer fluidos hidráulicos, óleo do motor ou líquido de 

arrefecimento conforme necessário, respeitando os níveis 

recomendados. 

5. Ajustes nos Componentes: 

o Regular a altura da plataforma, a tensão das correias ou a 

rotação dos cilindros para resolver problemas operacionais. 

 

Quando Acionar Suporte Técnico 

Nem todos os problemas podem ser resolvidos no campo, e insistir em operar 

a máquina com falhas graves pode causar danos ainda maiores. É importante 

reconhecer os sinais que indicam a necessidade de assistência profissional: 

1. Falhas no Motor ou Sistema Elétrico: 

o Problemas como falha no motor de partida, circuitos queimados 

ou sensores descalibrados devem ser tratados por técnicos 

especializados. 

2. Danos Estruturais: 

o Quebras ou deformações em componentes críticos, como o 

chassi, a plataforma de corte ou o tanque graneleiro, exigem 

reparos em oficina. 

 



 

 

3. Vazamentos Persistentes: 

o Se os vazamentos não puderem ser solucionados com ajustes ou 

troca de peças simples, é necessário consultar o suporte técnico. 

4. Erros no Sistema de Controle: 

o Luzes de alerta no painel que não desaparecem após ajustes 

básicos podem indicar falhas em sensores ou no sistema 

eletrônico da máquina. 

5. Desempenho Ineficiente e Perdas Excessivas: 

o Caso os ajustes realizados não resolvam problemas de 

rendimento ou perdas, técnicos especializados devem ser 

acionados para uma inspeção detalhada. 

 

A resolução de problemas comuns exige atenção, conhecimento do 

equipamento e a capacidade de tomar decisões rápidas. Identificar falhas 

mecânicas, realizar reparos básicos no campo e saber quando solicitar 

suporte técnico são habilidades essenciais para operadores, garantindo a 

continuidade da colheita com o mínimo de interrupções. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Armazenamento e Conservação da Colheitadeira 

 

O armazenamento e a conservação adequados da colheitadeira são essenciais 

para prolongar sua vida útil e garantir seu desempenho em operações futuras. 

Após cada uso, é fundamental realizar uma limpeza detalhada, seguir 

procedimentos específicos para armazenamentos prolongados e adotar 

medidas que protejam o equipamento contra intempéries e corrosão. 

 

Limpeza Após o Uso 

A limpeza da colheitadeira é uma das etapas mais importantes para sua 

conservação, prevenindo o acúmulo de resíduos e a corrosão causada por 

sujeiras e umidade. O processo deve incluir: 

1. Remoção de Resíduos Agrícolas: 

o Utilizar escovas, jatos de ar comprimido ou água sob baixa 

pressão para retirar palha, grãos, poeira e outros detritos 

acumulados na plataforma de corte, peneiras e tanques. 

o Evitar o uso de jatos de alta pressão em componentes sensíveis, 

como rolamentos e sistemas elétricos. 

2. Limpeza Interna do Sistema: 

o Limpar os dutos de alimentação e debulha, garantindo que não 

restem resíduos que possam causar entupimentos ou atrair 

pragas. 

o Remover qualquer obstrução nos filtros de ar e óleo. 

 



 

 

3. Verificação Final: 

o Após a limpeza, inspecionar a máquina para identificar peças 

desgastadas ou danos que precisem ser reparados antes do 

próximo uso. 

 

Procedimentos para Armazenamento a Longo Prazo 

Quando a colheitadeira não será utilizada por um período prolongado, alguns 

cuidados específicos são necessários para preservá-la: 

1. Manutenção Preventiva: 

o Realizar uma manutenção completa, incluindo troca de óleo, 

lubrificação dos componentes móveis e revisão do sistema 

hidráulico. 

o Desconectar a bateria e armazená-la em local seco e protegido 

para evitar desgaste. 

2. Proteção de Componentes Expostos: 

o Aplicar uma camada de óleo protetivo ou graxa em peças 

metálicas expostas para prevenir oxidação. 

o Cobrir a plataforma de corte e outras partes sensíveis com lonas 

resistentes, permitindo ventilação para evitar condensação. 

3. Esvaziamento dos Tanques: 

o Remover o combustível do tanque para evitar a formação de 

depósitos que possam obstruir o sistema de alimentação. 

o Esvaziar o tanque hidráulico ou adicionar aditivos específicos 

para conservar o fluido durante o armazenamento. 



 

 

4. Posicionamento Adequado: 

o Estacionar a colheitadeira em local plano e seco, com os pneus 

ou esteiras apoiadas em calços para evitar deformações. 

 

Proteção Contra Intempéries e Corrosão 

A exposição ao clima pode danificar severamente a colheitadeira, tornando 

imprescindível adotar medidas para protegê-la de intempéries e corrosão: 

1. Armazenamento Coberto: 

o Guardar a colheitadeira em um galpão ou abrigo fechado, longe 

de sol, chuva, neve e ventos fortes. 

o Caso não seja possível, utilizar capas impermeáveis e 

resistentes para cobrir o equipamento. 

2. Controle de Umidade: 

o Instalar desumidificadores ou utilizar produtos absorventes de 

umidade no local de armazenamento para evitar a formação de 

ferrugem. 

3. Inspeções Regulares: 

o Mesmo em armazenamento, verificar a colheitadeira 

periodicamente para identificar sinais iniciais de corrosão ou 

outros problemas. 

4. Pintura e Revestimentos: 

o Manter a pintura em bom estado, pois ela atua como uma 

barreira contra a oxidação. 



 

 

o Aplicar revestimentos protetores em áreas vulneráveis para 

garantir maior durabilidade. 

 

O armazenamento e a conservação adequados da colheitadeira não apenas 

evitam problemas mecânicos futuros, mas também contribuem para a 

economia de tempo e dinheiro em reparos. Ao realizar uma limpeza 

cuidadosa, seguir procedimentos específicos para períodos de inatividade e 

proteger o equipamento contra os efeitos do clima, é possível preservar sua 

funcionalidade e eficiência por muitos anos. 

 

 

 


